
		
			[image: cover_mini_bian_31.jpg]
		


		
			[image: 3782.png]

		


		
			
 

			 

			Editados por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2012 Allison Lee Johnson

			© 2014 Harlequin Ibérica, S.A.

			A estranha proposta, n.º 31 - Julho 2014

			Título original: A Weaver Proposal

			Publicado originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Bianca e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas em que aparece ®

			estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros

			países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-5362-1

			Editor responsável: Luis Pugni

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño

			www.mtcolor.es

		


		
			
Prólogo

			 

			– Não lhe dês importância, Syd. Ele não sabe o que diz.

			Sydney mal ouvia a irmã a tentar tranquilizá-la, pois as duras palavras do pai ainda ecoavam na sua mente.

			«Não passas de uma prostituta.»

			«És igual à tua mãe.»

			Pela janela, observou como o pai se afastava a passos largos em direção aos estábulos, para ver os cavalos, a única coisa pela qual sentia verdadeira estima. Os puros-sangues de Forrest’s Crossing eram, inclusive, mais importantes do que a Forco, a empresa têxtil da família. Ou, pelo menos, assim o afirmava a irmã, Charlotte, que aspirava vir a herdar o negócio. Por ela, podia vir a ser herdado pela irmã ou pelo irmão, Jake, estudante universitário de algo chamado agroindústria.

			– Foi apenas um beijo – continuou Charlotte, atrás dela. – Não é para tanto.

			Para Sydney, no entanto, fora uma verdadeira experiência. Aos catorze anos de idade, tinha recebido o seu primeiro beijo «a sério».

			– Certamente, não se teria importado tanto se tivesse sido beijada por um dos seus amigos do clube, em vez de ter sucumbido aos encantos de um rapaz dos estábulos – retorquiu, num tom amargo.

			Charlotte abraçou-a pelos ombros e apoiou a cabeça na dela. O seu cabelo loiro contrastava com as tranças pretas de Sydney.

			– Quem sabe? – com dezoito anos e muitos beijos dados, era muito mais inteligente do que Sydney e não lhe ocorria beijar alguém perto de Forrest’s Crossing. – Sabes como ele fica quando bebe – apontou para a garrafa aberta que estava em cima da mesa. – Se gostas realmente de Andy, encontra-te com ele na cidade ou na escola – aconselhou. – Assim, não saberá de nada.

			– Será mesmo que sou como ela? – perguntou Sydney. Ambas sabiam muito bem a quem se referia.

			– Não te lembras de como era, quando se foi embora?

			Sydney abanou a cabeça. Era apenas um bebé quando a mãe os abandonara, a ela e aos dois irmãos, e a única lembrança que albergava era um profundo desejo de a voltar a ver. Tal como desejava receber um pouco de amor por parte do pai.

			Charlotte aproximou-se da mesa do escritório do pai, tirou as canetas e os lápis do copo, o único objeto que havia ali, para além da garrafa, e retirou uma chave que estava no fundo. Com ela, abriu a gaveta, verificou o seu conteúdo e pegou numa fotografia antiga que deu à irmã.

			– O facto de te pareceres com ela, não significa que sejas como ela.

			Sydney pegou na fotografia, ainda magoada com os insultos do pai, e contemplou a mulher de cabelo preto, rosto delicado e os mesmos olhos azuis que a observavam cada vez que se via ao espelho.

			Realmente, era igual à mãe.

			– Jake é parecido com o pai e não é como ele – salientou Charlotte.

			– Despreza-nos. Aos três – replicou Sydney, amachucando a fotografia. – Não sei porque se incomoda em sustentar-nos.

			– Para ganhar – foi a explicação instantânea de Charlotte.

			Sydney atirou a fotografia amachucada para cima da mesa. O pai saberia que tinham estado a mexer nas coisas dele mas, naquele momento, nada poderia importar-lhe menos.

			– Se, em vez de pessoas, fôssemos cavalos de corrida, certamente, gostaria mais de nós.

			– Faz o mesmo que eu, Syd – Charlotte bateu com o dedo na fotografia amachucada, que rodou pela mesa até cair no chão. – Deixa de te preocupar com aquilo que ele pensa – fechou a gaveta, voltou a pôr a chave no fundo do copo, assim como os lápis e as canetas. – Não vale a pena – declarou, antes de sair do escritório.

			Para ela, era muito fácil dizê-lo. No outono, iria para a universidade e não teria de viver naquela casa hostil e asfixiante. Tal como Jake, que já vivia há anos por sua conta.

			Sydney, no entanto, ainda teria de ficar ali muito tempo.

			Virou-se para olhar pela janela. Ao longe, viam-se as cavalariças que albergavam a joia da família, o orgulho do pai.

			– Não vale a pena – repetiu em voz alta as palavras da irmã, mas isso não bastou para conter as lágrimas, nem para desfazer o nó doloroso que tinha no peito.

			Afastou-se da janela e apanhou a fotografia do chão. Alisou-a e pô-la em cima da mesa.

			Cabelo preto. Rosto delicado. Olhos azuis...

			– Tu também não vales a pena – sussurrou junto da fotografia.

			O relógio de parede do avô marcava os segundos com o seu constante e suave tiquetaque.

			Sydney pegou na fotografia, dobrou-a cuidadosamente ao meio e guardou-a no bolso antes de sair do escritório.

		


		
			
Capítulo 1

			 

			– O que estás a fazer aqui, Syd? – perguntou Sydney a si mesma, em voz baixa, enquanto vestia um pulôver grosso. Usava duas camadas de roupa sobre a t-shirt térmica e nem assim conseguia aquecer. O mês de janeiro no Wyoming não tinha nada a ver com os invernos amenos da Georgia.

			Abanou energicamente a cabeça para soltar o cabelo da gola alta e puxou as mangas para tapar as mãos, enquanto olhava para a caldeira, instalada atrás da porta aberta, do lado de fora da cozinha minúscula. Depois de passar dois dias a tentar que funcionasse, sem sucesso, e a gerir a sua pequena provisão de lenha, finalmente, tinha optado por chamar o serviço de manutenção.

			Tinham estado ali há apenas oito horas e tinham prometido que enviariam um técnico dentro de duas horas. Nem sequer as três chamadas que fizera tinham servido para acelerar o processo.

			Pela centésima vez, em dois dias, questionou-se se teria cometido um erro monumental ao mudar-se para aquela pequena cidade do Wyoming. Embora também se pudesse dizer que os erros monumentais eram a especialidade de Sydney Forrest.

			Esfregou as mãos contra o ventre, pegou no martelo e observou a parede. Já tinha pendurado um dos seus Solieres e ainda faltavam dois. A pintura moderna americana não era o estilo mais apropriado para o interior de uma cabana, mas Sydney adorava quadros a óleo, originais. Eram as primeiras obras de arte que tinha adquirido na sua vida e as únicas da sua vasta coleção que levara para Weaver, no Wyoming. Emprestara as restantes a várias galerias da Georgia e, francamente, não se importava de não voltar a vê-las. Os Solieres eram os únicos de que não queria desfazer-se.

			Se conseguisse pendurá-las naquela parede feita de troncos, iria sentir-se finalmente em casa. Ou, pelo menos, assim esperava.

			Colocou o prego no sítio certo e cravou-o na madeira. Ao parar de martelar, apercebeu-se de que alguém batia à porta.

			Pousou o martelo no horrível sofá verde e cor de laranja e, seguindo um impulso absurdo, escondeu o livro As próximas quarenta semanas debaixo de uma almofada, antes de correr para a porta.

			– Está atrasado – reclamou, ao abrir.

			O homem alto, de ombros largos, que esperava no exterior, baixou os óculos de sol e olhou para ela com uns olhos verdes, brilhantes.

			– Ah, sim?

			– Estou à espera há quase oito horas – insistiu, irritada com o tom jocoso do técnico. – Não sei que tipo de serviço oferece o seu chefe, mas garantiu-me que mandaria alguém rapidamente – e assinalou a caldeira com o dedo. – Está ali.

			O técnico mantinha o olhar cravado nela até que, finalmente, olhou para onde Sydney apontava. Passou ao lado dela para entrar na cabana, apertando-se contra a ombreira da porta. Possivelmente, para evitar tocar-lhe ou talvez porque não havia muito espaço. Usava um casaco grosso que aumentava consideravelmente a sua corpulência, apesar da costura descosida no ombro.

			– Vamos dar uma vista de olhos.

			Sydney sentiu um calafrio e fechou a porta, mas nem por um instante se permitiu acreditar que estava a reagir à voz masculina, suave e profunda.

			Tinha acabado definitivamente com os homens.

			Cruzou os braços e viu como ele se agachava diante da caldeira. As calças de ganga, sujas e gastas, moldavam umas pernas fortes e poderosas, e Sydney recusou-se a admitir que estava a olhar para o traseiro dele, sob o casaco que ainda tinha vestido.

			Era lógico que não o tirasse. Na cabana, fazia quase tanto frio como lá fora.

			– Nem sequer trouxe uma caixa de ferramentas? Que tipo de técnico é você, além de não ser pontual?

			Olhou para ela por cima do ombro, tirou os óculos de sol e Sydney viu um rosto interessante, no qual se destacavam uns intensos olhos verdes.

			Aquele homem precisava de se barbear, de um bom corte de cabelo e de um duche.

			– Tenho as ferramentas na carrinha – a voz pareceu tornar-se mais grave e profunda, – senhora – acrescentou.

			Sydney apertou os lábios. O que precisava era de ter aquecimento na cabana, não de um técnico sabichão. Se não conseguisse arranjar a caldeira, teria de renunciar ao propósito de viver ali. E o que faria então? Regressaria à Georgia e continuaria a viver da sua herança, num lugar onde não importava a ninguém?

			Não, obrigada.

			– E porque não vai buscá-las? – perguntou, num tom imperioso, pois o homem continuava a olhar para ela.

			Estava habituada a que os homens a admirassem, mas aquele não fazia o seu tipo. Não gostava de cobóis sujos e maltrapilhos, nem que tivessem olhos cor de esmeralda. Certamente, tinha uma esposa e meia dúzia de filhos à espera dele, numa caravana.

			Envergonhou-se por estar a pensar daquela maneira. Estava em Weaver para começar uma vida nova, melhor. E deixar para trás uma Sydney que só pensava nela mesma.

			Aquele homem com olhos cor de esmeralda era apenas circunstancial.

			– Não estou habituada a este tipo de caldeiras – admitiu. Em casa desfrutava dos melhores aparelhos do mercado e, por vezes, nem sequer tinha de premir um botão. – Trabalha a gás e ontem o empregado da companhia do gás disse-me que não havia nenhuma fuga.

			– Ontem... – arqueou ligeiramente as sobrancelhas, mais escuras do que o cabelo castanho. – Desde ontem que não consegue ligá-la? Estamos com temperaturas negativas. Porque não nos avisou de imediato?

			– Avisei – respondeu ela, tentando manter um tom tranquilo e cordial. – Encontrei o número de uma empresa de manutenção e telefonei para lá, esta manhã – não queria que o técnico se fosse embora sem arranjar a maldita caldeira, por causa da sua suscetibilidade extrema.

			Ele voltou a olhar para a caldeira e abanou a cabeça.

			– Disse a Jake que esta caldeira estava nas últimas.

			Sydney franziu o sobrolho, ao ouvir o nome do irmão, mas esse era o problema de se viver numa cidade pequena. Toda a gente se conhecia.

			O técnico examinou a caldeira mais de perto.

			– Pelo menos, certificou-se de que não há uma fuga de gás.

			– Não sou estúpida! – defendeu-se, perante o que lhe pareceu ser uma atitude crítica e paternalista.

			Voltou a observá-la, com um brilho divertido nos olhos.

			– Não disse que era... Senhora – retirou um painel para examinar o interior da caldeira, introduziu a mão para mexer em algo e voltou a levantar-se. – Volto já.

			Passou junto dela e fechou a porta quando saiu.

			Sydney voltou a estremecer, enquanto observava o interior da caldeira. Poderia ser um reator nuclear, que não teria notado nenhuma diferença.

			Pela janela, viu o técnico a dirigir-se para uma carrinha velha. Estava tão suja que era impossível determinar a cor. O técnico abriu a porta, entrou e, apesar do frio, permaneceu sentado ao volante, com a porta aberta. Olhou para a cabana, com os óculos escuros a taparem-lhe os olhos, novamente, e abanou a cabeça.

			Sydney voltou a apertar os lábios. Afastou-se da janela e agarrou no quadro para o pendurar. Endireitou-o até ficar satisfeita e afastou-se para o admirar.

			Nem sequer a satisfação que sentiu, por ter o seu quadro favorito pendurado no seu novo lar, a ajudou a esquecer o homem que continuava sentado na carrinha. Até podia sentir o olhar dele, a abrasá-la através do vidro da janela.

			Agarrou novamente no martelo para pregar outro prego e, em poucos minutos, tinha pendurado o terceiro e último quadro. Olhou pela janela e viu que o homem estava a falar ao telefone.

			Soltou um suspiro profundo e foi para a cozinha. Não tinha micro-ondas, nem máquina de lavar louça, e a cafeteira que encheu de água não era precisamente o último modelo.

			De qualquer modo, o café já não constava da sua lista de bebidas permitidas.

			Ligou o fogão e deitou uma saqueta de cacau numa chávena branca. Se a caldeira não funcionasse naquela noite, teria de ficar na casa nova do irmão. Ele tinha-a oferecido desde o início, alegando que a cabana não estava habitável. Certamente, referia-se a que não estava habitável para ela, pois conhecia o seu gosto pelo luxo e pela comodidade. Jake e a esposa tinham ido para a Califórnia um dia antes de Sydney chegar a Weaver, e o plano era estarem um mês com os gémeos, que passavam a maior parte do ano com a mãe. Mas Sydney tinha insistido em ficar na cabana e desenvencilhar-lhe por sua conta, assegurando que adorava aquele lugar tão bonito e pitoresco, onde podia desfrutar de toda a privacidade de que necessitava.

			Jake acedera, resignado, pois a irmã sempre fora muito teimosa. O que não acrescentara, mas que certamente pensava, fora que Sydney estava a cometer um erro grave.

			Equivocada ou não, estava decidida a cumprir o seu plano. O irmão não sabia a verdadeira razão pela qual Sydney tinha procurado refúgio em Weaver e não lhe diria nada enquanto não estivesse preparada. Naquele momento, não podia aceitar um fracasso e sentir-se-ia fracassada se tivesse de desistir do seu propósito original, e ficar em casa do irmão.

			Apoiou-se no armário de pinho da pequena cozinha em forma de «L» e esperou que a água fervesse. Pequenas bolhas começavam a formar-se, quando a porta da cabana voltou a abrir-se e entrou o técnico. Já não usava os óculos de sol, mas também não tinha as ferramentas.

			– Quanto tempo acha que vai demorar?

			– Não muito – agachou-se novamente à frente da caldeira e tirou um isqueiro do bolso do casaco. – A minha ferramenta – disse, com expressão divertida. – O piloto está apagado e, sem chama, não há calor – inclinou-se para a frente e tapou a caldeira com o corpo.

			– Espere! – exclamou Sydney.

			Hesitou e virou-se para ela.

			– Pensava que tinha pressa em ter aquecimento, senhora.

			Sydney lançou-lhe um olhar de poucos amigos.

			– Quero ver como faz.

			Encolheu os ombros, como se não se importasse que o observasse, e esperou que ela desligasse o fogão e se agachasse ao seu lado. O aroma corporal dele afetou-a muito, como receara. Mas não da maneira que temera.

			Não cheirava a sujidade, mas ao ar fresco e puro que a recebera ao sair do carro, depois de conduzir durante horas desde a Georgia. Uma fragrância subtil a pinheiro e a terra, que limpava os pulmões.

			Viu que estava a olhá-la de soslaio e culpou as suas hormonas agitadas quando as faces começaram a arder. Não corava desde os dez anos de idade. Sem dúvida, eram as malditas hormonas, as mesmas que a tinham obrigado a acrescentar picles e batatas fritas à sanduíche de manteiga de amendoim que comera ao pequeno-almoço.

			– E então? Vai mostrar-me como se faz?

			Ele franziu o sobrolho e abanou quase impercetivelmente a cabeça, mas pôs o indicador num botão.

			– Isto controla o piloto, para saber se está ligado ou desligado. Desliguei-o antes de sair – ligou-o e viu sangue seco nos nós dos dedos. – Agora, coloquei-o na posição que diz «Piloto» – com a outra mão, segurou no isqueiro comprido e acendeu-o. Introduziu-o na caldeira e colocou a cabeça à frente de Sydney, para poder ver.

			Tinha um cabelo realmente espesso.

			Sydney olhou novamente para aquilo que estava a fazer.

			– Com a chama acesa, mantenho o dedo no interruptor – afastou o isqueiro e deixou que se apagasse, mas a pequena chama azulada continuava a arder no interior da caldeira. Sydney manteve o olhar fixo nela, embora sentisse novamente o olhar daqueles olhos verdes.

			De repente, ele inclinou-se e apagou a chama minúscula com um sopro.

			– Tome – e ofereceu-lhe o isqueiro. – Queria aprender como se faz, não era?

			Ela assentiu e aceitou o isqueiro, tendo o cuidado de não lhe tocar nos dedos sujos. Ele franziu os lábios, como se se tivesse dado conta disso, mas tranquilizou-a.

			– Não tenha medo. Nunca aprenderá, se não tentar.

			Sydney tocou no interruptor que lhe indicava, acendeu o isqueiro e conseguiu ver novamente a chama.

			– Isso. Espere um minuto e depois largue-o – ela fez o que lhe dizia e mostrou-lhe que o piloto permanecia aceso. – O termóstato deteta a chama, a válvula do gás abre-se e, voilá, já temos aquecimento! Rodamos o botão para a posição «Aceso», vê? – esperou que ela assentisse e voltou a colocar o painel no sítio. – Isto deve bastar – levantou-se, dirigiu-se para o outro lado da cabana e passou a mão pelo ventilador. – Já está – olhou brevemente para os quadros pendurados e voltou a olhar para ela.

			Sydney também se levantou. A opinião daquele homem sobre arte moderna refletia-se na sua cara de gozo.

			– Suponho que o seu chefe me enviará a conta. Dar-lhe-ia uma gorjeta, se não tivesse tido de esperar oito horas.

			Derek Clay conseguiu reprimir um sorriso, enquanto olhava para Sydney Forrest, a irmã do marido da sua prima.

			Tinha ido ver como estava, visto que vivia muito perto daquela cabana afastada, onde ela se instalara com as suas pinturas horríveis. Preocupara-se sinceramente com ela, por não ter aquecimento, mas não estava interessado nela.

			Era muito bonita, mas Derek sabia, por Jake, que gostava de viver rodeada de luxo. Uma menina rica, mimada e altiva. Nenhuma dessas qualidades constava da lista de atributos que Derek procurava numa mulher. Por muito atraente que fosse.

			– Certamente, agradecerá o pronto-pagamento – e estendeu-lhe a mão. – O meu nome é Derek.

			Observou a mão dele, com asco. Estava suja de óleo, por ter estado a mexer no motor de um trator onde a gata da mãe tinha decidido ter os gatinhos.

			Engoliu em seco e apertou-lhe a mão, brevemente.

			– Sydney Forrest.

			– Eu sei. És a irmã de Jake.

			As sobrancelhas finas franziram-se sobre um nariz estreito e ligeiramente arrebitado, o único traço que diferia da beleza clássica das suas feições.

			– Conhece o meu irmão? – o tom insinuava que ninguém da sua índole podia conhecer a distinta família Forrest.

			– Receio que sim, Syd – replicou ele, tomando demasiada confiança, deliberadamente. – E poderia dizer-se que tu e eu somos parentes, pois o teu irmão está casado com a minha prima.

			O rosto de marfim mostrou espanto e os lábios rosados curvaram-se num sorriso, que não chegou a alcançar os seus olhos azuis.

			– J. D. e tu... São primos?

			– Com efeito. E isso torna-nos uma espécie de... Parentes afastados – disse-o com a intenção de a provocar mas, no fundo, sentiu-se irritado com aquele parentesco porque, por muito altiva que fosse, era muito bonita.

			Os olhos eram de um intenso azul-marinho e o seu brilho resistente recordava-lhe a camada de gelo que se formava na estrada.

			– Podias ter dito quem eras – a sua voz continuava a ser fria como o gelo, mas a cadência das palavras era extremamente sensual.

			– E tu poderias ter esperado três segundos, antes de tirares conclusões precipitadas – replicou ele, amavelmente. – Mas não te preocupes... Não direi nada a ninguém, se tu também não o fizeres.

			– Podes dizê-lo a quem quiseres. Não fiz nada de mal.

			– Não, claro que não – disse ele, embora aquela atitude soberba e desdenhosa fosse dar-lhe mais de um desgosto em Weaver. – Vigia a luz do piloto – advertiu. – Se o termóstato falhar, voltará a apagar-se. E não esperes um dia inteiro para pedir ajuda.

			Ela cruzou os braços e olhou para ele com uma altivez surpreendente para a sua baixa estatura.

			– Telefonei a pedir ajuda – recordou-lhe.

			– Telefonaste para o número do Duplo C que Jake te deixou? – perguntou ele, embora não precisasse de ver o rosto envergonhado para saber a resposta. Tinha passado todo o dia a trabalhar com o pai, no rancho. Se a irmã de Jake tivesse telefonado, teria sabido.

			– Não queria incomodar – disse ela, muito tensa.

			– Não teria sido um incómodo para ninguém – respondeu, irritando-se outra vez. – Sabê-lo-ias, se tivesses vindo ao casamento de J. D. e Jake, e te tivesses dado ao trabalho de nos conhecer.

			– Foi Jake que disse isso? Ou, simplesmente, assumiste-o?

			Jake não dissera uma única palavra contra a irmã.

			– Nos casamentos, costuma reunir-se toda a família.

			– Se tivesse podido vir, tê-lo-ia feito – assegurou ela. – Há uns meses, vim ao casamento da minha tia Susan com Stan Ventura e não me lembro de te ter visto lá...

			– Estava em Cheyenne, a trabalhar – mentiu, sem o mínimo de escrúpulos. Não fora àquele casamento, porque fora a um funeral.

			– Talvez eu também estivesse a trabalhar, quando foi o casamento do meu irmão.

			– Estavas a trabalhar?

			Inclinou ligeiramente a cabeça e o reluzente cabelo preto caiu-lhe sobre a maçã do rosto.

			– Sim.

			– E o que fazes, Sydney Forrest? Não sabia que trabalhavas na Forco.

			– A empresa é gerida pelo meu irmão e pela minha irmã, mas sou membro da direção.

			– Mais alguma coisa?

			– Arte e cavalos de corrida.

			O sotaque sulista, lânguido, que impregnava as suas palavras, fez com que «arte» quase parecesse um gemido sensual de prazer.

			– Como aquelas monstruosidades? – apontou com o queixo para os quadros pendurados na parede.

			– Preferias um nu sobre veludo preto?

			– Não subestimes a combinação do veludo e da pele nua até a teres experimentado... – disse ele, ao mesmo tempo que se aproximava.

			Ela retrocedeu bruscamente, exibindo um brilho fugaz nos olhos.

			– Não posso acreditar que sejas parente de J. D... Ela é um encanto e tu...

			– Não sou uma mulher, isso está bem claro.

			– És detestável – concluiu ela.

			– E tu és uma snobe – replicou ele. – Foca-te nesse pequeno problema, docinho, que eu foco-me no meu.

			– Docinho? – deu um passo atrás e fechou-lhe a porta na cara.

			Ele teria feito o mesmo.

			– Foi um prazer – disse em voz alta, através da porta, e dirigiu-se para a sua carrinha. 

			Dentro de uma semana, se não antes, aquela menina rica já teria voltado para a Georgia. Era o que faziam as meninas ricas e mimadas, quando as coisas ficavam difíceis. Fugiam.

			Ao entrar na carrinha, voltou a olhar para a cabana, apesar da sua intenção de não o fazer.

			Ela também estava a olhar para ele.

			Desviaram o olhar quase ao mesmo tempo e Derek tentou convencer-se de que ela fora a primeira a fazê-lo.

			Mas quando a neve rangeu sob os pneus, ao fazer inversão de marcha, teve de admitir que talvez tivesse sido ele.

		


		
			
Capítulo 2

			 

			Sydney tinha ido para Weaver por muitas razões. Algumas mais prementes do que outras, mas todas elas importantes. Retomar a relação com o irmão era uma delas. Ou melhor, estabelecer uma relação com o irmão, com quem não tinha nada em comum, para além de um ou outro cavalo de corrida que Sydney conseguia levar para os estábulos de Forrest’s Crossing.

			Nem sequer tinha ido ao casamento dele com J. D. Clay. Poderia ter ido, mas não acreditava que se importasse muito por vê-la ou não. Encomendara uma estatueta de cristal de Latitude, o puro-sangue de que o irmão mais gostava, e enviara-a aos noivos antes do enlace. Na altura, ela e Antoine estavam em Antibes, na casa de um colecionador de arte especialmente exigente, e não se atrevera a deixar Antoine sozinho com a sua nova secretária, dez anos mais jovem do que ela, muito bonita e com a intenção de ser mais do que uma mera assistente.

			Apesar de não ter ido ao casamento, J. D. telefonara para lhe agradecer o bonito presente. Tinham-se visto várias vezes, quando ela trabalhava para Jake, no Forrest’s Crossing, e sempre fora muito correta e gentil em tudo. Mas depois da chamada de J. D., recebera uma chamada do irmão, que tivera muito menos tato ao dizer-lhe que a noiva pensava que ela não aprovava o seu casamento.

			A acusação não poderia estar mais longe da verdade.

			Por essa razão, Sydney avançava agora através da neve, para entrar na garagem. Maggie Clay, mãe de J. D. e mais uma dos inúmeros Clay que viviam em Weaver, telefonara-lhe no dia anterior, para a convidar para almoçar no rancho da família. Pelo que sabia, através do irmão, o almoço de domingo costumava ser um evento familiar e, embora J. D. e Jake estivessem na Califórnia, pensou que seria uma boa ocasião para começar a criar laços.
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